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The internet is a way of communication that has been used more and
more as an instrument to collect information about food consumption, as
well as a tool for nutritional education. Therefore, this study aimed at
examining whether the internet as a suitable form of assessment of fat and
fibers by applying a Simplified Feed Frequency Questionnaire (SFFQ). To
this end, the first step was the choice of an internet provider to open a free
account, considering the mailbox capacity. After that, electronic messages
were sent to 409 graduate and recently-graduated Nutrition students from
a public University in São Paulo. In order to collect the information related
to the feeding habit, the SFFQ was used, which employs pre-established
scores according to the frequency of feeding habit. Questions related to
social, demographic, anthropometric and lifestyle characteristics were
included. After 24 hours, which was established as the time lag for replying
the questions, 14.5% of the emails were answered with all the questionnaires
filled out. The medium scores of fat and fibers were 16 (minimum
consumption) and 22 (regular consumption), respectively. Fat and fibers
intakes were not influence by sociodemographic, anthropometric or life
style situations (p> 0,05). No statistical difference (p>0,05) was detected
between the time in Nutrition course and the score obtained in the feeding
habit self evaluation. Despite the low percentage of replies compared with
other studies (14.5%), the use of the internet has proved to be a useful way
of communication for application of questionnaires about feeding habits,
especially for the easiness and speed that the individuals were contacted.

Keywords: Food consumption.
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RESUMORESUMEN

La Internet es un instrumento de comunicación
cada vez más usado para la colecta de datos de
consumo alimentar y como herramienta de
educación nutricional. El objetivo de este trabajo
fue evaluar la posibilidad de utilización de la
Internet en este tipo de estudios a través de la
aplicación de un Cuestionario de Frecuencia
Alimentar Simplificado (QFAS), estimando la
ingestión de grasa y fibra alimentar. Para tal
fue escogido proveedor de servicios de Internet
para abertura de una cuenta gratuita,
considerando la capacidad del buzón. A seguir
fueron enviados mensajes electrónicos para
409 alumnos y recién egresados del curso
de nutrición de una universidad pública de
São Paulo. Para obtener datos relacionados a
hábitos alimentares se aplicó un QFAS que
utiliza puntajes preestablecidos de acuerdo a
la frecuencia de consumo alimentar. Se
incluyeron preguntas sobre características
socio-demográficas, antropométricas y estilos
de vida. Pasado 24 horas, se logró respuesta de
14,5% de los mensajes enviados, con los
cuestionarios totalmente respondidos. Los puntajes
medios de grasas y fibras fueron, respectivamente,
16, indicativo de consumo mínimo y 22
indicativo de consumo regular. Ni las variables
sociodemográficas ni antropométricas ni de estilo
de vida influenciaban la ingestión de grasas y
fibra (p>0,05). Tampoco se observó diferencia
estadísticamente significativa (p< 0,05) con
relación a la fase del curso de nutrición o a la
nota obtenida en la autoevaluación de la
práctica alimentar. No obstante el bajo retorno
de las respuestas (14,5%) comparado con otros
estudios, la utilización de Internet mostró ser un
buen medio de comunicación para la aplicación
de los cuestionarios sobre práctica alimentar,
principalmente por la facilidad y rapidez del
contacto con la población bajo investigación.

Palabras clave: Consumo de alimentos.
Internet. Cuestionario de Frecuencia
Alimentar Simplificado (QFAS).

A internet é um instrumento de comunicação
cada vez mais utilizado na coleta de dados de
consumo de alimentos e como ferramenta para
educação nutricional. Este estudo teve como
objetivo aplicar um Questionário de Freqüência
Alimentar Simplificado (QFAS), veiculado pela
internet, para avaliar a ingestão de gorduras e
fibras com vistas a verificar a viabilidade de
utilização da internet nesse tipo de atividade.
Para tanto, realizou-se a escolha de um provedor
de internet para a abertura de uma conta
gratuita, considerando-se a capacidade da caixa
postal. Logo, foram enviadas mensagens
eletrônicas para 409 alunos e recém-formados,
de nutrição, de uma universidade pública de São
Paulo. Para a obtenção dos dados relacionados
ao hábito alimentar foi utilizado um QFAS que
utiliza escores preestabelecidos conforme a
freqüência do consumo alimentar. Foram
incluídas questões relacionadas a características
sociodemográficas, antropométricas e de estilo
de vida. Após 24 horas, tempo proposto para a
resposta, houve retorno de 14,5% dos e-mails
enviados, com os questionários completamente
preenchidos. Os escores médios de gorduras e
fibras foram, respectivamente, 16, valor
indicativo de consumo mínimo, e 22, indicativo
de consumo regular. As variáveis relacionadas
à situação sociodemográfica, antropométricas e
de estilo de vida não influenciaram o consumo
de gorduras e fibras (p>0,05). Também não foi
observada diferença estatisticamente
significativa (p<0,05) com o período em curso
na nutrição e a nota obtida na auto-avaliação
da prática alimentar. Apesar da baixa proporção
de retornos (14,5%) comparados com outros
estudos, a utilização da internet mostrou-se um
bom veículo de comunicação para a aplicação
de questionários sobre a prática alimentar,
principalmente pela facilidade e rapidez com que
foi feito o contato com os indivíduos pesquisados.

Palavras-chave: Consumo de alimentos.
Internet. Questionário de Freqüência
Alimentar Simplificado (QFAS).
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INTRODUÇÃO

O conhecimento da prática alimentar é uma variável indispensável para desenvolver

qualquer atividade ligada ao estado nutricional de populações seja de diagnóstico, de

intervenção ou de controle.

A dieta é considerada importante fator associado à etiologia, bem como à prevenção

e controle de várias doenças (PEREIRA; O’REILLY; ANGUSTSSON, 2004). Altas ingestões

de gorduras totais e saturadas e baixa ingestão de frutas e vegetais, por exemplo, estão

associados ao elevado risco de doenças cardiovasculares, diabetes e certos cânceres, como

o de estômago e coloretal (STOECKLI; KELLER, 2004). Por sua vez, a alta ingestão de fibras

juntamente com substâncias anti-oxidantes provenientes de frutas e vegetais, estão

associadas à baixa incidência de certas doenças na população (WUNSCH, 2004).

Uma das formas de avaliar a adequação de uma dieta é obter dados do consumo

alimentar, individual ou de um grupo populacional, e para a seleção do tipo de inquérito

dietético a ser utilizado. É muito importante considerar alguns pontos tais como o objetivo,

a duração do estudo, os recursos disponíveis, o tamanho da amostra, os nutrientes a serem

estudados e o grau de alfabetização do entrevistado (BLOCK et al., 1990).

A avaliação do consumo alimentar é, ainda, um grande desafio para os pesquisadores,

pois requer uma criteriosa escolha do método de coleta de dados, bem como diversos

cuidados, para obtenção de resultados fidedignos dos relatos alimentares (NELSON, 1997).

As técnicas para estimar a ingestão dietética podem ser colocadas em dois grandes

grupos: aquelas utilizadas para avaliar o consumo atual (registro alimentar e recordatório

de 24 horas) e métodos retrospectivos, os quais são freqüentemente utilizados para avaliar

a ingestão habitual de grupos específicos de alimentos, cuja finalidade pode ser identificar

a associação entre o consumo desses alimentos e determinado tipo de doença. Esse método

é representado pelo Questionário de Freqüência Alimentar (QFA) (GIBSON, 1990).

O meio de comunicação entre o pesquisador e os indivíduos de estudo varia bastante

de acordo com o objetivo da pesquisa. Geralmente, depende de meios caros e complicados

como o deslocamento do pesquisador até o domicílio do entrevistado ou locais específicos.

As possibilidades de comunicação, de troca de informação e de prestação de serviços,

associadas ao crescente número de usuários que acessam esse meio, configuram a Internet

como um potencial instrumento de interatividade e informação (GALANTE, 2004).

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio divulgada

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2003), o número de domicílios com

computador e acesso à Internet vem crescendo a cada ano, sendo que dos 15,1% dos

moradores de domicílios particulares permanentes no Brasil que possuem

microcomputadores, 11,16% têm acesso à internet. Esse amplo acesso torna viável a

realização de pesquisas que envolvam esse meio de comunicação, cuja metodologia pode

ser aplicada a grupos específicos para fins específicos com muita rapidez, obtendo uma

informação valiosa e de baixíssimo custo.
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Para tanto, o objetivo deste estudo foi verificar a viabilidade do uso da internet como

veículo para coleta de dados sobre prática alimentar e estilo de vida, entre população de

estudantes universitários e recém-formados em nutrição.

METODOLOGIA

Caracterizado como um estudo de delineamento transversal analítico, foi aplicado

ao universo de 409 alunos e recém-formados do curso de nutrição de uma universidade

pública de São Paulo. A lista completa dos nomes e e-mails dos alunos foi fornecida pela

secretaria da instituição.

Realizou-se a escolha na internet de um provedor para a abertura de uma conta

gratuita, o qual serviria de meio de comunicação com os sujeitos do estudo. O provedor foi

escolhido considerando-se a capacidade da caixa postal como fator importante para não

limitar a coleta de dados.

Por se tratar de um estudo acadêmico, realizado durante o período destinado a

uma disciplina e não invasivo ao público estudado, não houve a necessidade de

encaminhar o presente estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa. Mesmo assim, a aplicação

do questionário foi precedido da assinatura de termo de consentimento livre e esclarecido,

conforme previsto na resolução CNS/MS 196 (BRASIL, 1996), ressaltando o caráter

voluntário da resposta.

Para a avaliação do consumo alimentar foi aplicado o Questionário de Freqüência

Alimentar Simplificado de Block et al. (1994) adaptado por Rodrigues (2005) (Tabela 1). Este

QFAS foi desenvolvido com base nos dados de consumo alimentar de adultos que

participaram do NHANES II (National Health and Nutrition Examination Survey II).

Ele contém 24 itens alimentares e avalia os indicadores de consumo dietético

especificamente com relação à gordura e fibras alimentares. A escolha desse instrumento

levou em consideração sua praticidade e rápida aplicação, podendo ser preenchido

em cinco minutos, além de dispensar análise complexa e cálculos informatizados

(RODRIGUES, 2005).

Para a avaliação do consumo de gorduras e fibras foi utilizado escores relativos

à freqüência das referências (Tabela 2) sendo que, para cada freqüência de consumo

foi estabelecido um peso, o qual foi multiplicado pelo número de vezes que o

indivíduo assinalou a mesma freqüência. Assim, foram somados os valores totais e

determinado o escore tanto para o consumo de gordura como para fibras alimentares

(RODRIGUES, 2005).

A este questionário foram incluídas questões sobre características gerais individuais

(nome; sexo; idade), de estilo de vida (uso de suplemento alimentar/medicamentos; auto

avaliação do hábito alimentar com notas variando de 0 a 10; atividade física) e

antropométricas (peso e altura utilizados no cálculo do Índice de Massa Corporal segundo

classificação da World Health Organization, (1998).
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Menos que 2 a 3 1 a 2 3 a 4 5 ou mais
Alimento 1 vez/ vezes/ vezes/ vezes/  vezes/

MÊS MÊS   SEMANA SEMANA SEMANA

Hambúrguer

Carnes gordurosas

Frango frito

Salsicha e lingüiça

Maionese

Margarina

Manteiga

Ovos

Bacon

Queijos e requeijão

Leite integral

Batata frita

Salgadinhos de pacote

Sorvetes

Tortas, massas,
bolos e biscoitos

Menos que Cerca de 2 a 3 4 a 6
TodoAlimento 1 vez/ 1 vez/ vezes/ vezes/
DIASEMANA  SEMANA SEMANA SEMANA

Sucos naturais
de frutas

Frutas

Verduras (alface,
agrião, rúcula, etc.)

Batatas

Feijão, lentilha,
grão de bico

Legumes (cenoura,
vagem, beterraba,
abobrinha, etc.)

Cereais integrais
(aveia, farelos,
arroz integral)

Pão integral

Pães convencionais
(francês, italiano,
forma, biscoitos,
bolinhos, bisnagas)

Fonte: Block et al. (1994) adaptado por Rodrigues (2005).

Tabela 1 - Questionário de Freqüência Alimentar Simplificado
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Para edição dos dados foi utilizado o programa Excel. Os dados estão descritos em

gráficos com apresentação das medidas de tendência central. A análise estatística e a

confecção dos gráficos foram realizadas pelo Statistica versão 6.0 (2000), programa estatístico

específico para esse fim. Para testar a dependência entre variáveis numéricas e/ou

categóricas, utilizou-se a regressão linear múltipla. Para a comparação das médias foi aplicado

o teste t de Student, considerando nível de significância de 5% (p<0,05).

RESULTADOS

Do total de e-mails cadastrados (409) foi possível obter informações da prática

alimentar e estilo de vida, através dos questionários inteiramente respondidos, de 50

indivíduos que representam 12% do total amostrado. 15% dos indivíduos não receberam a

mensagem devido ao endereço de e-mail errado e/ou caixa postal cheia, sendo assim um

total de 344 mensagens foram enviadas efetivamente correspondendo 50 retornos um total

Freqüência de consumo Pontuação

Gorduras
Menos que 1 vez / mês 0
2 a 3 vezes / mês 1
1 a 2 vezes / semana 2
3 a 4 vezes / semana 3
5 ou mais vezes / semana 4

Fibras alimentares
Menos que 1 vez / semana 0
Cerca de 1 vez / semana 1
2 a 3 vezes / semana 2
4 a 6 vezes / semana 3
Todo dia 4

Escores Classificação

Gorduras
> 27 Consumo muito alto (CMA)
25 – 27 Consumo alto (CA)
22 – 24 Consumo relativamente alto (CRA)
18 – 21 Baixo consumo (BC)
≤ 17 Consumo mínimo (CM)

Fibras alimentares
≥ 30 Consumo adequado (CAQ)
20 – 29 Consumo regular (CR)
≤ 19 Baixo consumo (BC)

Fonte: Block et al. (1994) adaptado por Rodrigues (2005).

Tabela 2  - Pontos e escores para avaliação do consumo de gorduras e fibra
alimentar do QFAS
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de 14,5%. Após o prazo determinado de 24 horas para inclusão do indivíduo no estudo

mais 2 respostas foram enviadas, porém não incluídas na análise.

A amostra foi caracterizada por indivíduos predominantemente do sexo feminino (94%).

Quanto ao estado nutricional, quase a totalidade dos alunos (94%) foi classificada

na categoria de IMC eutrófico, não tendo sido encontrado nenhum obeso. Em relação

ao período do curso, 54% dos alunos já tinham completado pelo menos metade do

curso (6o semestre).

A atividade física caracterizou-se, na maioria dos casos, por ser leve (48%) e

moderada (34%).

A prática de dieta de restrição e o uso de suplementos alimentares e medicamentos,

como moderadores de apetite, não ocorreram de forma significativa no grupo estudado.

Foi utilizada somente 4% da capacidade total da caixa postal, portando o provedor

escolhido não foi um fator limitante para o recebimento do questionário preenchido.

De acordo com as figuras 1 e 2, em relação ao consumo alimentar, o escore de gordura

apresentou maior freqüência na classificação “consumo mínimo” (64%), influenciada pelas

maiores pontuações nas freqüências de consumo “1 a 2 vezes/semana” e “5 ou mais

vezes/semana”. Já, o escore de fibras com maior freqüência foi “consumo regular” (66%).

Legenda: CRA (consumo relativamente alto), BC (baixo consumo), CM (consumo mínimo), CMA (consumo
muito alto), CA (consumo alto).

Figura 1 - Escores de consumo de gorduras. Alunos do curso de graduação e recém-
formados de uma universidade pública, São Paulo, abril/05

QUEIRÓZ, A. R.; COSTA, C. A.; POPOLIM, W. D.; LIMA, S. C. T. C.; PIMENTEL, C. V. M. B.; PHILIPPI, S. T.; SZARFARC, S. C. Avaliação
do consumo alimentar pela internet por meio de inquérito de freqüência dietética simplificado. Nutrire: rev. Soc. Bras. Alim.
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Legenda: CR (consumo regular), BC (baixo consumo), CAQ (consumo adequado).

Figura 2 - Escores de consumo de fibras. Alunos do curso de graduação e recém-
formados em Nutrição de uma universidade pública de São Paulo, São
Paulo, abril/05

Em relação ao consumo de fibras, é importante destacar que somente 6% da amostra

pesquisada apresentaram consumo adequado, já que, apesar da pontuação da freqüência

“todo dia” ter sido a mais alta, as pontuações das freqüências “2 a 3 vezes/semana” e “4 a 6

vezes/semana” também foram representativas.

Tanto o escore para gorduras quanto o escore para fibras não mostraram associação

(p>0,05) com nenhuma das variáveis pesquisadas.

Se consideradas as fontes de gorduras, estabelecidas pelo QFAS, aquelas consumidas

com maior freqüência (5 ou mais vezes/semana) são queijos/requeijão, margarina e leite

integral, com as seguintes porcentagens em relação ao total de referências, respectivamente,

32%, 26% e 19%.

Em relação às fibras, as fontes consumidas diariamente são frutas, verduras, legumes,

pães e feijões, com as seguintes porcentagens em relação ao total de referências: 21%, 20%,

17%, 12% e 12%.

Em relação à classificação da prática alimentar, feita pelo próprio pesquisado (auto

avaliação), 78% dos pesquisados classificaram-se com nota acima de 7, indicando que

consideram seu hábito alimentar bom, correto e saudável.

QUEIRÓZ, A. R.; COSTA, C. A.; POPOLIM, W. D.; LIMA, S. C. T. C.; PIMENTEL, C. V. M. B.; PHILIPPI, S. T.; SZARFARC, S. C. Avaliação
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Não se observou diferença estatística significativa (p<0,05) entre as médias dos valores

dos escores de gorduras e fibras quando relacionadas às variáveis gênero, semestre escolar

e auto avaliação do hábito alimentar, sugerindo que os conhecimentos adquiridos no

decorrer do curso de Graduação de Nutrição não influenciaram o comportamento alimentar

no que se refere a gorduras e fibras da população alvo da pesquisa.

DISCUSSÃO

Nos últimos anos, o acesso à internet vem crescendo muito, tanto para jovens como

adultos. Esse meio de comunicação configura um adicional valioso para vários tipos de

informação, entre elas a prática alimentar e a educação nutricional (KIRK; CADE;

GREENHALGH, 2001).

Walsh et al. (1992) obtiveram uma taxa de resposta de 76% dos questionários

enviados para adultos em uma amostra aleatória e 96% em uma amostra pré-selecionada.

Anderson e Gansneder (1995) obtiveram 76% de respostas via e-mail, valores muito

superiores aos obtidos neste estudo (14,5%). A pequena porcentagem de respostas pode

ser explicada pelo risco, cada vez mais presente entre os usuários da internet, da entrada

de vírus em redes de computadores. Para evitar essa contaminação é amplamente

recomendado a deleção imediata de e-mails cujo remetente não é conhecido.

Uma forma de minimizar essa perda seria enviar os questionários via lideranças da

área de interesse, neste caso através do Conselho Regional de Nutrição ou da própria escola

de nutrição.

As informações registradas neste estudo foram completas, os alunos estudados

preencheram corretamente o questionário proposto e as perguntas referentes ao estilo de

vida e hábitos.

Estudo realizado por Boeckner et al. (2002), nos Estados Unidos, em uma população

de mulheres da terceira idade, comparou um mesmo questionário aplicado pela web e

pelo meio tradicional. A qualidade das respostas obtidas pela utilização do método eletrônico

através da web foi superior a obtida com os mesmos questionários enviados por correio e

por entrevista telefônica, indicando um grau elevado de fidedignidade das informações

obtidas através deste método.

Com relação ao QFA Simplificado aplicado aos alunos, os escores médios de

consumo de gorduras e fibras foram, respectivamente, 16, indicativo de consumo mínimo

e 22 indicativo de consumo regular. Em relação ao valor médio do escore de gordura

baixo, questiona-se a falta de alimentos típicos do hábito alimentar do brasileiro. Além

disso, ele não separa os grupos devido à diferença entre as freqüências de consumo, que

pode induzir respostas de menor freqüência no caso dos alimentos gordurosos.

Chama-se a atenção para a qualidade dos questionários a serem veiculados pela

internet, de forma a conseguir as informações que atendam amplamente e objetivamente
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às metas do projeto destinado. No caso, na utilização deste questionário seria recomendada

uma adaptação na qual fossem incluídos alimentos característicos dos hábitos alimentares

brasileiros (nacionais ou regionais), fornecendo resultados mais precisos com relação à

prática alimentar.

A aplicação do QFA on-line mostrou-se como um bom veículo de comunicação

adequado à população estudada, uma vez que todos os participantes responderam

corretamente ao mesmo, além da agilidade na resposta. É importante ressaltar que esse

meio de comunicação exige que a informação passada pelos pesquisadores seja rápida e

demande pouco tempo para seu preenchimento, a fim de não cansar o entrevistado, o que

poderia resultar em perda dos dados.

Muitas vezes a aplicação de um inquérito alimentar pode demandar um alto custo e

um treinamento de boa qualidade. Assim, a aplicação deste questionário pelo veículo de

comunicação internet torna-se um screening muito interessante pela rapidez e baixo custo

com que atinge uma população alvo.

Vários estudos (BOECKNER et al., 2002; BULLER et al., 2001; OENEMA; BRUG;

LECHNER, 2001) já demonstraram a efetividade do uso da internet como instrumento para

a coleta de dados de consumo alimentar, bem como importante ferramenta para a educação

nutricional de grupos populacionais.

O presente estudo serviu para mostrar que, mesmo sendo um método de screening

permite verificar fatos interessantes, por exemplo, encontrou-se que a opção profissional

não influenciou o comportamento alimentar. Outro aspecto que merece ser ressaltado é

que a internet permite uma divulgação ampla, quer seja de diagnóstico de situações quer

seja aos conhecimentos relativos à alimentação saudável.

Apesar de ser um método bastante viável para esse tipo de pesquisa, a internet

infelizmente não atinge todos os grupos da população, com destaque para a população de

baixa renda, o que o torna inviável em determinadas situações.

No entanto, com o crescimento do acesso nesta rede de comunicação, cada vez mais

esse instrumento será acessível à toda população, permitindo conhecimentos e implantação

de programas e, em conseqüência melhorar a condição nutricional de grupos populacionais.

CONCLUSÕES

A aplicação do QFA on-line mostrou-se um veículo adequado de comunicação,

simples de ser preenchido, além da agilidade na resposta. A taxa de retorno obtida foi

baixa (14,5%) em comparação a outros estudos, mostrando a necessidade de divulgar os

questionários através de uma fonte credenciada junto à população alvo.

A disponibilização do inquérito via e-mail e o contato com os sujeitos do estudo foi

considerado simples com retorno rápido, caracterizando um excelente método de screening

para a avaliação do consumo alimentar entre grupos populacionais.
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Para atender os objetivos do projeto, sugere-se que os QFAs enviados on-line

contemplem os alimentos habituais entre a população alvo e não sejam apenas uma

“tradução” de questionários estrangeiros validados. A incorporação de alimentos

representativos dos hábitos da população alvo, certamente seria muito importante na

avaliação da prática alimentar em instituições assistênciais, em restaurantes populares, entre

outros.

Apesar de ser um método em expansão, devido ao crescimento de usuários da internet,

ainda está restrito a uma população privilegiada que dispõe desse instrumento de

comunicação.
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